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INTRODUÇÃO 

No Brasil, o conceito “formação financeira” é relativamente novo. Alguns 

pesquisadores associam a Formação Financeira ao alcance das competências referentes 

à Educação Financeira e à Matemática Financeira. Entende-se que uma formação 

financeira vai muito além da contextualização da matemática ao cotidiano das pessoas. 

Significa um repensar nas atitudes e modelos que circundam o conceito de “educar” que 

num sentido amplo, diz respeito a assegurar as condições necessárias ao pleno 

desenvolvimento do indivíduo.  

Nessa direção, percebe-se a ausência de referências e pesquisas sobre as 

questões envolvidas na formação financeira nos cursos de Licenciatura em Matemática 

no estado do Paraná. Assim, o trabalho descreve o Projeto de Pesquisa: “A formação 

financeira nos cursos de Licenciatura em Matemática”, que está sendo desenvolvido em 

Foz do Iguaçu, no Instituto Federal do Paraná (IFPR).  

Diante disso, com uma postura de investigação qualitativa de base  

fenomenológica, o estudo se dará à luz da interrogação de pesquisa: “O que se revela 

sobre a formação financeira nos cursos de Licenciatura em Matemática das 

Universidades Estaduais do Paraná?” Nessa perspectiva, espera-se compreender a 

relação entre o cenário da formação financeira nos cursos de Licenciatura em 

Matemática das Universidades Estaduais do Paraná e o mapeamento dos Encontros 
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Paranaenses de Educação Matemática (EPREM). Por fim, essa investigação justifica-se 

pelo compromisso social da matemática e sua contribuição na promoção da cidadania 

financeira, além do papel essencial do educador na compreensão e transformação da 

sociedade.  

 

MÉTODO 

Ao adotar uma atitude fenomenológica de investigação, não são elencados 

objetivos e nem hipóteses para o estudo em questão. Ou seja, parte-se de uma 

problemática e a trajetória metodológica é flexível, podendo ser modificada durante o 

processo.  

Nesse sentido, a proposta da investigação em andamento é de analisar se existe 

uma relação, na perspectiva da formação financeira, entre o mapeamento dos trabalhos 

apresentados nos eventos do EPREM nos últimos 30 anos e o levantamento que será 

feito nos cursos de Licenciatura em Matemática das Universidades Estaduais do Paraná. 

Para isso, a investigação se dará à luz da interrogação de pesquisa: “O que se revela 

sobre a formação financeira nos cursos de Licenciaturas em Matemática, das 

Universidades Estaduais do Paraná?” Nesse rumo, buscar-se-á nos sites das 

Universidades Estaduais do Paraná as informações sobre a oferta de cursos de 

Licenciatura em Matemática em cada instituição, considerando seus Projetos Políticos 

Pedagógicos (PPC) e suas grades curriculares vigentes.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A execução do projeto de pesquisa está ainda em sua fase inicial, então ainda 

não contempla resultados ou discussões. Cabe salientar que embora o foco do estudo 

sejam os pesquisadores em Educação Matemática, educadores matemáticos e 

acadêmicos dos cursos de Licenciatura em Matemática do Estado do Paraná, esta 

investigação pretende colaborar para que as discussões no âmbito da formação 

financeira se consolidem tanto no ambiente educacional quanto na sociedade em geral. 



 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em outro tempo, a matemática era entendida como um conhecimento acabado, 

sem margens para interpretações e dúvidas. Nos dias atuais ela está preocupada também 

com as questões sociais, conectando-se à cultura dos alunos e suas práticas diárias. E 

nesse horizonte, o papel do educador é fundamental na articulação entre o ensino de 

matemática e uma formação para a cidadania.  
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